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			Este livro foi escrito entre os dias 25 e 27 de Abril de 2023


			Seu objetivo não é ser um artigo acadêmico, ou cheio de informações irrefutáveis.


			A obra partiu como uma mera expressão do coração face à necessidade em expor de maneira criativa e sucinta algumas verdades ocultas referentes ao assunto exposto.


			Eu evitei ao máximo trazer as referências bíblicas, apesar de isto ser algo positivo sempre. E busquei ao máximo ventilar a imaginação do leitor.


			Um leitor mais crítico se deparará com anacronismos e situações de conflito com os textos bíblicos. Porém, a vida da própria obra seria destruída e se tornaria, ao menos neste caso, uma leitura morta e árida se eu não pudesse articular com a mesma liberdade que eu fiz.


			Aliás, é sobre liberdade que vamos tratar aqui.


			Alguns conhecimentos neste livro são difíceis de verificar, porém outro motivo de eu não citar fontes neste caso é que, apesar de algumas fontes possuírem informações muito úteis, não são fontes recomendáveis a todo tipo de leitor.


			Meu desejo é que seja uma leitura acessível a todas as idades, e a todas as maturidades.


			Tenho certeza que posso escandalizar alguns pelo uso que fiz das figuras bíblicas, por isso de antemão peço perdão, e me defendo dizendo que deixei algo valioso no meio disso tudo.


			Minha esperança é que você encontre.
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			Prefácio


			É com grande prazer que introduzo você à história inspiradora de Gedalias, um relato que transcende o comum e mergulha nas profundezas da alma humana em busca da verdadeira liberdade. Desde os primeiros momentos, somos cativados pela jornada de Gedalias, da servidão à redenção, uma jornada marcada por sabedoria, loucura e uma inabalável busca pela verdade.


			Nestas páginas, somos conduzidos por um guia incomum, um homem que não apenas compartilha sua história, mas também revela preciosas verdades sobre a libertação que todos almejamos. Entre reflexões filosóficas e revelações teológicas, somos confrontados com uma declaração poderosa que ecoa através das eras: 


			“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Eu sou todo o tabernáculo. Eu sou a estrada fechada que o olho humano não encontra, o Único Caminho, sou a Verdade, o mapa que os guia por ele, eu sou o seu pão de viagem, o combustível para vocês alcançarem seu objetivo, sou a Vida do Pai em vocês. Por meu intermédio vocês encontram o Pai, e através de mim, o conhecem...!”.


			Entretanto, o desfecho deste parágrafo impactante é reservado para aqueles que se aventurarem por estas páginas. Aqui, encontramos não apenas palavras, mas também ilustrações que clareiam o caminho em direção à liberdade verdadeira. Este não é apenas um convite à leitura, mas sim a uma transformação profunda, um convite para ser livre e compreender a libertação pela verdade.


			Se você se encontra preso pelo brinco da servidão ou vivendo na sombra das mesmas frustrações que assolaram Gedalias, este livro oferece a promessa de adoção como filhos do Pai. Que esta jornada seja para você tão gratificante quanto foi para mim, e que ao final, possamos todos descobrir a verdadeira essência da liberdade.


			Braian Pitondo de Moraes


		




		

			

			


			Neste livro, o escritor usou de sua veia poética e filosófica, para nós fazer refletir bastante sobre nossa posição, no reino de Deus, como servos do Senhor.


			Embora recebemos a liberdade, no entanto, este livro, nos leva a entender que o melhor lugar sempre será no centro da vontade de Deus. Ali há proteção, provisão e comunhão.


			Anderson Zen, pastor da igreja Discípulos do Caminho, Piracicaba – SP.


			Tó sua Liberdade


		




		

			
 Capítulo 1


			Sangue começou a escorrer no batente da porta. Eu chorava inconsolável, já podia ir embora, mas fiquei encostado ali, sentindo vergonha de mim mesmo. O sangue que agora escorria até o meu queixo imberbe misturava-se às lágrimas correntes, suor, muco nasal e saliva que corriam careta abaixo.


			Eu nunca tinha chorado daquele jeito, e à medida que o pranto se tornava mais convulsivo, eu comecei a deslizar o corpo, até cair no chão, amontoado sobre aquela sujeira. Não abri os olhos em momento algum, pois sabia que não iria ver aquele pedaço circular de carne preso a um pouco de lascas de madeira do batente. Lá fiquei, jogado no chão como algo recém-descartado, de olhos fechados, até que muito depois, como em um transe, a tristeza pesou sobre mim e eu caí num sono oprimido. O som do martelo do patrão ecoava repetidamente, vez após vez, e eu o odiei mais do que a mim mesmo.


			Que bom seria acordar depois de tudo aquilo, percebendo-me recolhido, em uma cama quente, cuidado e amparado, com uma voz familiar me dando alguma ordem, ou me contando alguma história já milhões de vezes contada, e perceber que tudo poderia continuar como era antes, apesar de agora eu ser um homem livre. Mas isso não aconteceu, nem poderia. Eu era um homem livre, e como alguém livre, eu deveria doravante ter mais compostura. Acordei letárgico e dolorido, e lentamente abri os olhos. Lá estava eu, no chão frio, sobre aquela poça de sujeira molhada, e a luz da sala entrou nos meus olhos causando dor.


			Bolinha estava acocorado na minha frente, olhando diretamente para mim, com um semblante escandalizado. Braços cruzados sobre os joelhos. Blusa suja de sangue. Bolinha tinha um enorme furo na orelha direita, já limpa. Ele também tinha. Mas aquilo não me contentava. Levantamos dali. Ninguém nos deu ordens naquele dia, mas agimos como em um dia comum; entrei no vestiário e vesti meu costume.


			Calça jeans, com um cinto de couro, canivete ao lado direito. Na bainha do canivete havia uma entrada, onde eu guardava um daqueles lápis de carpinteiro, e do lado de trás, por fora, um isqueiro azul era pendurado por um gancho de arame improvisado. Ainda dentro da bainha havia uma embalagem enrolada com um caroço de noz moscada, já um pouco gasto. Uma camiseta qualquer, cinza com estampa de coqueiro verde e branca. Levei os óculos aos olhos inchados e joguei o chapéu de feltro marrom por cima da cabeça. Meu rosto na parte da barba estava muito branco e descascando, por ela ter sido removida neste dia de vergonha. Saí apressadamente, vestindo a bota de cowboy, e me expus ao Sol, virando o rosto para cima, a fim de sentir o Sol tocar a parte mais branca do meu rosto. No bolso de trás havia só uma luva, a da mão esquerda.


			Minhas luvas da mão esquerda sempre duram mais. Então eu me adaptei para realizar várias tarefas que exigissem mais agilidade com a mão direita, como controle tátil, enquanto da esquerda, exigisse mais proteção. Assim, quando a luva direita acabava toda furada, eu ainda trabalho um tempo só com a esquerda, e ainda me sinto bem com isso. Este pensamento começou a ocupar minha mente, e por um tempinho me distrair da tristeza. Quando na mão direita falta o dedo indicador, é natural que os outros dedos se fortaleçam mais, principalmente por eu ser destro, então qualquer um que observe verá que os dedos da mão direita são mais grossos e rústicos que os da esquerda. Sendo assim, também é natural que as luvas direitas furem pelo desgaste do uso com uma velocidade muito grande, principalmente no dedo médio, que faz a sua vez e a do indicador. Quando isso acontece, cabe um recurso: Eu acabo neutralizando o dedo furado e ocupando o dedo novo da luva, levando o dedo médio da mão até o indicador da luva, e cortando da luva aquele dedo inútil pendurado.  Funciona.


			Hoje eu só estava com a mão esquerda, então fiquei pensando nisso tudo, apenas para me distrair. Chegando ao armazém, havia várias toras de lenha para rachar, mas ele não estava ali. Seu dia também havia chegado, mas diferente de mim e do Bolinha, o Inseto tinha ido embora para sempre. Naquele momento a angústia voltou a me assombrar, e eu não consegui conter o choro. Minha orelha ardia muito, e doía; eu estava desejando que doesse mais, queria sentir aquela dor.


			Quantas vezes pensei em escrever sobre alguma de minhas histórias onde eu de fato conduzi-me por caminhos difíceis, que realizei atos heroicos, defendi a verdade, me posicionei ao lado dos oprimidos e não me vendi em troca de aceitação. Mas eu preciso te contar sobre como eu entrei por um caminho tão reprovável que até eu me envergonho dele. Que sirva de alerta a todos vocês que me leem e me ouvem.


			Meu nome, qual é? Não estou pronto para dizer ainda.


			O que eu fiz? Isso eu preciso dizer. Troquei minha liberdade por segurança. Disse para mim mesmo que não seria sempre possível fazer o que eu gosto, mas que eu poderia muito bem aprender a gostar do que eu faço. Agora mesmo, enquanto eu digo isso, me parece verdade, e é um pouco verdade. Aprenda a gostar do que você faz, porque provavelmente fazer o que você gosta não vai te render o dinheiro que você precisa. Tem uma garrafa lá no sótão de casa, uma daquelas coqueteleiras com reservatório para whey embaixo, uma vez eu peguei um marcador amarelo de ferro e escrevi nela “CL3.23”, que diz mais ou menos: “Tudo o que você fizer, faça de todo o coração, como se fosse para o Senhor, e não para os homens”, e nisso eu me empenhei, em agradar os outros com todas as minhas forças, em ser compreensivo, ouvir, mesmo que eu não fosse escutado em retribuição. Enfim, estou em apuros, porque vendi minha liberdade agora por aceitação, pela recompensa que é viver a ordem cósmica de todas as coisas, e não um caos injustificado.  


			Meu patrão furou minha orelha na porta. E o pior, a culpa sempre será minha.


			“O seu senhor o levará perante os juízes. Terá que levá-lo à porta ou à lateral da porta e furar a sua orelha. Assim ele será seu escravo por toda a vida” (Êxodo 21, 6).


			Essa cláusula obriga o patrão a aceitar seu servo para sempre, como um empregado acidentado que recebeu o direito de jamais ser mandado embora; num caso como este, a única coisa que valeria como uma justa-causa é um homicídio por parte do empregado, ou uma tentativa de homicídio. Aí você pode estar se perguntando se estamos falando de empregado ou de escravo; digo que se trata da mesma coisa. E fica claro que é um direito do empregado fazer isso após um tempo com seu patrão (ou do escravo com seu senhor, melhor dizendo), porque o texto de Êxodo diz que o senhor “terá” que levá-lo à porta.


			Quando eu era mais jovem, me deparei com essa passagem, e acabei romantizando tal cena. 
Pense comigo: Se um escravo, que é considerado posse ou objeto de outra pessoa, tem que trabalhar pra esta pessoa, e depois de algum tempo tem direito à liberdade, é óbvio que ele desejará muito que este momento chegue. Aí pensa comigo! Se um escravo chega em seu momento de receber a liberdade, por que cargas d’água ele abriria mão de sua liberdade para continuar na fazenda de seu patrão? Não faz sentido! A menos que este escravo ame tanto seu patrão que deseje, mesmo após ser libertado, ficar perto de seu patrão, trabalhando para ele de bom grado na fazenda. Faz sentido? Era assim que eu pensava.


		




		

			
 Capítulo 2


			Nasci escravo, cresci escravo, e como escravo tenho certeza que fui o melhor escravo que pude ser, e um dos melhores da fazenda do meu patrão. Nem sempre reconhecido como tal, porque meu porte físico franzino e magro quase que obriga os outros escravos, e até mesmo meu patrão, a me subestimarem. Ninguém parece querer dar atenção suficiente no seu trabalho para perceber como você se esforça a um nível insano para agradar e ser produtivo. Já com uma mente boa feita a minha, todos obrigatoriamente percebem que eu trago soluções inovadoras, que eu levo o desempenho dos trabalhos a outro nível; menos o patrão, que como parece nunca estar contente, se você der mais resultado para a fazenda não terá feito mais que um ótimo trabalho, e nunca será mais que um escravo capaz. É isso mesmo que os senhores querem: escravos capazes. Então eu não terei feito nada demais. E os outros empregados, ou não estão tão preocupados com a produtividade quanto estão em trabalhar em seu ritmo em paz, no limite entre o conforto próprio e aquela lentidão que termina em açoite, ou pior, odeiam quando o seu esforço o faz se destacar. É aí que a eficiência brutal não tem uma recompensa além de tornar-se um vício pessoal de trabalhar como um louco para provar apenas para si mesmo o quanto você é um escravo incrível. O que me faz questionar se meu ego não me transformou em um cara prepotente, presunçoso ou orgulhoso. Porque olhando para meus companheiros de trabalho, às vezes sinto que eles é que se acham bons. 


			Então, e se todos nós nos consideramos acima da média e não percebemos que somos só escravos? E se todos acabamos desenvolvendo uma autopercepção distorcida, útil apenas para nos fazer trabalhar com um pouco mais de conforto? Quem ganha com esse engano? O patrão? Ou será que se nos enxergássemos como realmente somos, aí sim conseguiríamos ser um pouco acima do que somos, ou pelo menos mais empáticos uns em relação aos outros e ao nosso próprio senhor? 


			Que tipo de escravinho eu sou? Por que eu deixo tantas pessoas me subjugarem e ainda fico inventando justificativas para isso? Por que EU mesmo acabo sendo um vilão contra mim, e muitas vezes me desvio do meu propósito de existência, meu foco? Aliás, qual é mesmo meu foco?


			Meu foco é ser um pastor de almas. É ser um pai e marido amoroso. Ser um escravo esforçado. Um violinista virtuoso. Um leitor intelectual. Um filólogo que encontra segredos nos targuns. Um analisador das teias da realidade em busca de alguma serendipidade que caiba na alça da minha lupa tacanha. Um homem de oração. Mas eu nem tenho tido tempo para essas coisas! Só fico achando que um dia posso ser, ou que posso dizer que sou, fazendo rascunhos de mundos invisíveis em um bloquinho de notas sem pauta, antes que acabe a hora do almoço e as máquinas voltem a ser ligadas. Cadê a minha liberdade de ser eu mesmo?
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